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			Nicolas estava triste. Ele teria que mudar de casa e dizer adeus para os poucos amigos que havia feito.


			— Precisamos mesmo ir, mamãe? – ele perguntou, cheio de angústia.


			E, apesar de ter se dirigido a sua mãe, foi seu pai quem respondeu.


			— Eu sei que é difícil, mas não temos escolha.


			Robert detestou falar aquilo, mas era preciso.


			— Filho, aqui não é seguro. Cada dia que passa, mais Soldados nórticos chegam aqui.


			Nick, o apelido que Nicolas tinha recebido, não concordava completamente.


			No fundo ele sabia que os pais estavam certos, mas não queria abandonar seu lar.


			Elise, mãe de Nick, achava injusto ter que privar seu filho de apenas 10 anos dos seus amigos e de seu lar, porém era necessário.


			— Seu pai tem razão, não podemos ficar aqui – ela falou, concordando com seu marido.


			— Você sabe, filho – Robert, quebrando o silêncio que havia se formado, continuou enfatizando: – os Soldados do Reino do Norte são em maior número... não temos chance aqui.


			— Eu sei, pai... eu sei.


			Os Soldados do Reino do Norte ou nórticos viviam em montanhas rochosas muito distantes, que ficavam isoladas de qualquer outro povo.


			Os nórticos eram guerreiros leais ao seu governante, que nada mais era do que um comandante militar.


			Em geral esse povo não criava problema, mas o rei nórtico havia morrido e, apesar de seu filho não ter herdado a sabedoria do pai, herdou seu exército, um exército muito numeroso e bem treinado.


			Nick sabia muito disso. Seu pai era sargento da guarda local e já tinha falado dos perigos de uma guerra contra os nórticos.


			Nicolas estava prestes a dizer que concordava, quando alguém bateu à porta. 


			A pequena varanda, que era feita de madeira bastante velha, rangeu com o peso de quem quer que estivesse ali.


			Houve um breve silêncio.


			Então, Robert foi atender. Ele abriu a porta de forma súbita, pois, caso fosse um inimigo, ele teria a iniciativa e a visão completa do lado de fora rapidamente.


			Mas, felizmente, não era um inimigo, e sim um soldado local, que se assustou um pouco pela forma que o sargento tinha lhe atendido.


			— Ah... Sargento Robert – ele falou depois de se recompor.


			— Sim, soldado, o que traz aqui? – E, apesar de ter perguntado, ele sabia, ou melhor, sentia, que era algo de que não ia gostar.


			— Trago ordens do comandante. Ele pediu para que todos os Soldados se juntem na praça central.


			— Mas... eu já falei com o comandante... ele tinha dito que eu estava dispensado. – Robert não estava gostando do rumo dos acontecimentos.


			— Bem, são ordens diretas de Sir. Therfus. Ele disse que precisava de todos os homens que pudessem lutar. 


			Robert mostrou que tinha entendido e se virou para conversar com sua esposa.


			— Amor, eu vou ter que ficar... me desculpe.


			Elise ficou extremamente triste quando ouviu, mas a tristeza rapidamente se transformou em raiva.


			— Me desculpa, nada! O comandante prometeu que ia te liberar – ela falou com a voz alta e mais aguda do que pretendia.


			— Sargento... – O soldado estava recomeçando a falar.


			Robert se virou para ele e, um segundo antes de ver, ele ouviu um som de aço contra aço.


			A vila estava sendo atacada.


			O soldado se virou, também ouvindo a confusão, porém já havia um nórtico investindo contra ele e, não conseguindo reagir a tempo, foi atingido. Ele caiu de forma estranha no chão e ali ficou imóvel.


			Robert quase não conseguiu desviar dos primeiros golpes da alabarda do inimigo, que passou de raspão duas vezes.


			— Pai! – Nick gritou desesperado enquanto testemunhava aquilo.


			Mas seu pai, apesar de ser um mero sargento, tinha reflexos ótimos e conseguiu esquivar-se dos golpes. 


			Ele fechou a porta com violência e correu para dentro de casa.


			Mal a porta tinha se fechado e o guerreiro do Norte a reabriu com um pontapé. 


			Robert pegou a arma que sua esposa lhe jogou. Ele desembainhou, revelando uma espada simples, mas muito afiada. 


			O nórtico parou por um instante, mas percebeu que ainda tinha a vantagem do alcance.


			Segurando a albarda com as duas mãos, desferiu um golpe na horizontal, utilizando a força de seus braços e costas.


			O golpe passou perto, e o sargento desviou com dificuldade. Enquanto isso Nick e Elise estavam desesperados, vendo Robert na pior e que não aguentaria muito tempo.


			Seu corpo inteiro estava tenso e rígido, e o suor já estava começando a se formar em sua testa e em suas mãos. 


			Mesmo não sendo um exímio lutador, sabia que estava em desvantagem. Sua espada mal chegava a ter a metade do comprimento da alabarda.


			A luta, se é que poderia se chamar assim, não durou mais que alguns minutos, até que o sargento teve sua espada arrancada por um golpe rápido do inimigo.


			Era o fim... contudo, não podia ser, ele tinha que proteger sua família. 


			Mas como?


			O nórtico começou a desferir um golpe fatal.


			Porém, aparentemente do nada, ele parou e, com uma expressão de surpresa, foi ao chão. Quando caiu, o sargento, assim como Nick, viu uma flecha atingindo o homem que, há poucos segundos, estava prestes a matar seu pai.


			— Vamos, vocês três! Venham, saiam daí! – Um estranho com um arco nas mãos estava gritando para eles.


			Elise, reconhecendo o símbolo, um arco e uma espada que se cruzavam, falou para seu marido:


			— Olhe, é um Guardião – ela falou com evidente alívio na voz.


			Os Guardiões eram os guerreiros mais bem treinados do reino, uma força de elite, que só era utilizada em situações extremas como aquela.


			E, por saber disso, Robert não ficou tão aliviado quanto sua esposa. Ele sabia que aquele homem só estava ali porque as coisas estavam bem feias


			— Guardião! – ele falou, saindo de casa, com seu filho e esposa. – Obrigado, mas nós já fomos atacados antes – Robert falou com certo receio. – Esse deve ser só mais um ataque em pequena escala.


			O Guardião o encarou, em silêncio por alguns segundos, então falou.


			— Eu não estaria aqui se não fosse um grande ataque – ele enfatizou, parou por alguns segundos e continuou: – mas não vim para lutar, não temos o que fazer aqui. Milhares de inimigos estão chegando.


			E, quando terminou de falar, como que para confirmar o que estava dizendo, o sino de alarme soou.


			Isso significava que todos os Soldados deveriam se apresentar ao comandante para receberem suas respectivas ordens.


			— Mas como você não está aqui para lutar? É seu dever – Robert falou, tentando esconder a indignação de sua voz.


			Não era sensato contrariar ou desrespeitar um Guardião.


			— Olhe... não tem sentido lutar aqui. É suicídio. Agora vamos, temos pouco tempo.


			Elise olhou para Robert, com uma pergunta no olhar. O sargento segurou sua esposa pelo braço. Ele sabia o que era o certo a se fazer, ou pelo menos pensava assim.


			— Eu tenho que ficar – ele falou e recebeu um olhar incrédulo de sua amada.


			— Como assim? Você não pode ficar aqui – ela falou com tanta tristeza na voz, que quase o fez mudar de ideia, mas seu dever falou mais alto. Ele foi treinado, mesmo sem ter um grande título, para obedecer seu comandante e proteger o reino, custe o que custar.


			Mas, no momento em que foi explicar isso a Elise, Nick gritou.


			— Papai, olhe! – falou, apontando para uma colina a uns 200 metros dali.


			Havia pelo menos 30 guerreiros nórticos ali, sem contar os outros, que estavam fora do campo de visão.


			— Vão, enquanto ainda dá tempo! – Robert disse, juntando-se aos outros Soldados e ao comandante.


			Ele, no entanto, parou, olhou para o Guardião e disse:


			— Cuide bem deles, por mim. 


			Ele sabia que nunca mais veria sua família. O Guardião apenas assentiu. 


			Robert olhava para Nick, e Elise continuou, com lágrimas nos olhos.


			— Eu amo vocês!


			E, dizendo isso, virou, juntando-se à formação de defesa, que já estava em dificuldade, deixando, também com as lágrimas nos olhos, sua esposa e seu filho.


			O Guardião virou na direção da floresta e chamou seu cavalo com um assobio. Depois de alguns segundos, um cavalo grande apareceu. Seus pelos tinham uma variação de um cinza claro e branco.


			— Vamos, subam, não podemos ficar aqui – o Guardião falou para Nick e sua mãe.


			Ele ajudou a colocar o garoto na sela.


			Mas, enquanto estava fazendo isso, dois nórticos que já tinham passado pela formação defensiva estavam prestes a atacá-lo. 


			Ele estava indefeso, segurando o menino nos braços. 


			O Guardião só não foi cortado ao meio porque a mãe de Nick se jogou na frente do golpe.


			O soldado inimigo acabou atingindo Elise com um golpe vertical no ombro.


			Nick não viu o que aconteceu, pois estava tentando subir na sela. Viu apenas quando sua mãe foi ao chão. A cor escapou de seu rosto e ele ficou paralisado, olhando aterrorizado.


			Mas o sacrifício de Elise não foi em vão. O movimento manteve o soldado mais próximo ocupado por tempo suficiente para o Guardião desembainhar sua espada.


			Ele sabia que estava em desvantagem no alcance, então esperou o guerreiro inimigo dar o primeiro golpe e, esquivando-se para o lado e logo avançando, atacou em um movimento circular, visando a brecha da armadura no pescoço do adversário.


			E, antes mesmo de o soldado cair, já tinha se virado para enfrentar o segundo inimigo, que vinha logo atrás.


			Esse que tentou derrubar a defesa do Guardião em uma série de ataques rápidos, mas não conseguiu. Tendo sua alabarda desviada pelo Guardião, ficou vulnerável por apenas um segundo e isso foi o suficiente.


			O nórtico sentiu uma dor em seu estômago, quando seu adversário lhe atravessou com uma estocada. E, depois da dor... nada. Apenas vazio.


			Quando o Guardião puxou a espada, o soldado caiu de costas.


			Ele novamente não esperou o inimigo cair, apenas virou-se e montou em seu cavalo. Mais inimigos estavam se aproximando rapidamente.


			Envolvendo o pequeno garoto que não parava de chorar e soluçar em seus braços, fez uma pressão com os pés na lateral do cavalo e saiu a galope.
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			O garoto e o homem estavam cavalgando há 4 horas, sem praticamente nenhuma pausa.


			Durante esse tempo, Nick não emitiu nenhum som, além do choro e dos soluços ocasionais.


			O Guardião tentou diversas vezes reconfortá-lo, mas ele sabia que não podia fazer muita coisa.


			Nick teve uma experiência horrível e demoraria um tempo para conseguir suportar a dor, se é que algum dia conseguiria.


			O Guardião sacudiu levemente o garoto e disse:


			— Vamos parar um pouco. Você precisa descansar – ele disse e recebeu um olhar de medo por parte de Nick.


			— Mas eles vão nos alcançar aqui – disse ele, preocupado.


			— Os nórticos estão bem longe. Vai demorar bastante para eles nos alcançarem – o Guardião falou, na tentativa de tranquilizar o garotinho.


			Ele viu que surtiu algum efeito, apesar de o menino ainda estar com medo.


			Então, o Guardião desceu da sela e ajudou Nicolas.


			— Vou preparar algo para comermos.


			Nick apenas concordou com a cabeça e foi sentar em um tronco caído ali perto.


			Enquanto isso, o Guardião juntou alguns galhos e acendeu uma fogueira pequena, utilizando sua faca e uma pedra especial, para produzir as fagulhas que logo viraram uma pequena chama nos gravetos que havia amontoado.


			Durante a preparação da comida, um cozido simples feito com carne seca e alguns poucos temperos que o Guardião carregava, não houve conversa.


			Quando Nick pegou, agradecido, sua tigela, o homem finalmente quebrou o silêncio. 


			— Olhe... eu sei que é difícil suportar o que aconteceu – ele começou, cauteloso.


			E, antes de continuar, Nicolas falou.


			— Você também perdeu seus pais? – Perguntou, desconfiado e com um toque de raiva na voz.


			O Guardião demorou alguns segundos para responder e, respirando fundo, começou.


			— Sim, há muito tempo – disse ele, relembrando de velhos dias.


			— Eles morreram lutando? – Nick perguntou com verdadeira curiosidade.


			O homem percebeu isso e ficou feliz. Era um bom sinal o garoto se interessar pelas coisas.


			— De certa forma, sim, mas não foi contra Soldados, mas contra uma doença – ele disse enquanto observava o menino, curioso, a sua frente. – Mas eles perderam a luta.


			Nick ficou arrependido de ter perguntado e ficou em silêncio. Mais uma vez, foi o Guardião que desfez o silêncio.


			— Seus pais morreram como heróis, não se esqueça disso. Se não fosse por eles, também teríamos morrido.


			Nick pensou no que ouviu e achou que o homem estava certo, mas o garotinho queria esquecer o que aconteceu. Então, perguntou de repente.


			— Quais eram os nomes de seus pais?


			O Guardião, um pouco surpreso com a pergunta, demorou alguns segundos para responder.


			— Meu pai se chamava Cristian e minha mãe, Beline – disse ele e depois lembrou que ainda não tinha dito o próprio nome – e eu me chamo Mark. 


			E continuou:


			— Acho que você também não disse seu nome – falou, com suavidade.


			O menino hesitou um pouco, mas acabou falando.


			— Meu nome é Nicolas – hesitou mais uma vez e enfim disse: – mas meus amigos me chamam de Nick.


			Mark encarou o garoto e sorriu.


			Foi a primeira vez que o menino viu o homem sorrir. O Guardião se levantou, já sem sorriso no rosto, e disse:


			— Bem... Nick, precisamos continuar. Temos um longo caminho até o castelo do rei.


			Nicolas olhou espantado para ele e mal conseguiu falar.


			— O... o rei? Nós vamos ver o rei? – perguntou incrédulo.


			Mark respondeu enquanto arrumava as coisas e apagava o fogo.


			— Se ficarmos parados aqui, não – disse com um toque de humor.


			Ele e Nicolas arrumaram as coisas e partiram. 


			A primeira hora de cavalgada foi feita em um silêncio amistoso, que acabou quando Nick, olhando sobre o ombro, perguntou.


			— Eu posso ser um Guardião?


			Mark franziu o cenho enquanto pensava no que o garoto tinha dito.


			— Ah... bem... é que você é... muito novo ainda. – E, antes que o garoto pudesse dizer algo, continuou: – Para começar, o aprendiz de Guardião precisa ter 15 anos, e eu acho que você não tem 15 anos, não é? – perguntou, já sabendo a resposta.


			Mas mal tinha terminado de falar, Nick já havia começado:


			— Eu tenho 15! – exclamou, tentando engrossar um pouco a voz.


			Mark o fitou nos olhos e ergueu uma sobrancelha.


			— Está bem, eu não tenho 15 anos, tenho 10 – falou de ombros caídos. – Eu só queria aprender a lutar como você.


			Mark olhou fixamente para a frente, com o cenho franzido, enquanto pensava. 


			Então, tomou uma decisão.


			— Vamos fazer assim – disse e viu o brilho de esperança no olhar do menino – vamos encontrar um lugar para passar a noite e, depois de manhã, se você ainda quiser, eu te ensino algumas coisas.


			— Sério? – Nick perguntou sorrindo alegremente.


			O homem apenas concordou com a cabeça.


			Vários minutos se passaram quando Nicolas, com uma dúvida, encheu os pulmões de ar e perguntou:


			— Amanhã eu vou ser um Guardião? – questionou sem olhar para Mark, que respondeu, após ter respirado:


			— É.. Não, eu vou apenas ensinar algumas técnicas. E só porque você está insistindo – o homem falou e viu os ombros de Nick se abaixarem um pouco.


			Então, antes que o garoto pudesse falar algo, continuou:


			— Veja bem, já é totalmente incomum eu estar levando você comigo, sem querer ofender... é que Guardiões fazem coisas perigosas e...  


			Porém, antes que ele terminasse, Nicolas interrompeu:


			— E não precisam de uma criança atrapalhando... – ele falou, sério.


			O Guardião não tinha o objetivo de magoar ou chatear o garoto, então falou o que tinha em mente:


			— Olhe, eu não posso decidir sozinho se você vai se tornar ou não um Guardião. Isso só pode ser decidido no conselho, que está bem longe daqui, no Castelo Real – disse e, percebendo que tinha a total atenção do menino, prosseguiu:  – E, como eu já disse, a idade mínima é de 15 anos. – Ele viu que Nick já estava preparado para interromper e se adiantou: – Mas eu posso treiná-lo. Nada oficialmente, é claro, se vai fazer você se sentir melhor.


			— Sim, com certeza... ah... obrigado! – Nick agradeceu, meio sem jeito.


			O Guardião ignorou o agradecimento.


			Eles continuaram cavalgando em silêncio durante mais algum tempo, até encontrarem uma pequena vila.


			— Acho que aqui não vai ter uma taverna – disse o Guardião, carrancudo, quando entraram na vila.


			Vilas pequenas geralmente não tinham uma taverna, um lugar para os moradores e viajantes comerem, beberem e passarem o tempo conversando. As tavernas também eram o local onde os viajantes podiam pagar por um quarto para dormir. Felizmente Mark estava errado. No final daquela pequena vila, eles encontraram uma pequena taverna.


			— Vamos ver se conseguimos um quarto para nós – Mark disse enquanto desmontava e ajudava Nick a desmontar também.


			Depois de negociar com o dono, colocou seu cavalo no estábulo que havia do lado do estabelecimento. Após isso subiram até o segundo andar, onde estava o quarto pelo qual tinha pagado.


			O proprietário que os conduzia fez uma pergunta:


			— Os senhores preferem comer lá embaixo ou querem que traga aqui? – perguntou educadamente.


			O Guardião olhou para o garoto, já estava tarde e eles estavam cansados.


			— Vou ficar com a segunda opção, obrigado!


			— Como quiser, senhor. Daqui a meia hora a comida será servida.


			Mark olhou para ele com um leve sorriso.


			— Ótimo! – disse, apenas.


			O dono da pousada fez uma breve reverência e deixou os dois se acomodarem.


			Após, aproximadamente, meia hora, a comida foi servida e estava saborosa e quente. 


			Depois de terem comido, os dois foram se deitar, cada um em uma cama de solteiro que havia no quarto.


			A noite estava fria, por isso a janela estava com a persiana, feita de madeira, fechada.


			O Guardião acordou, mas continuou imóvel. Algum som o havia despertado e o barulho se repetiu. Era um som angustiado e choroso.


			Ele se virou devagar e viu Nick sentado na cama chorando e soluçando baixinho.


			Mark se levantou e foi até o menino. Sentou-se do lado dele sem falar nada.


			Nick tentou conter as lágrimas, mas não conseguiu. Olhou para o homem e disse, em meio aos soluços:


			— Eu sinto falta deles – falou e mais lágrimas saíram.


			Mark olhou para ele e, sem dizer nada, envolveu-o em um abraço. Ele sentiu Nick abraçá-lo fortemente e ouviu o som abafado do choro.


			Eles se abraçaram por quase meia hora, quando o Guardião olhou para o menino e viu que tinha adormecido em seus braços. Ele colocou Nick de volta na cama da forma mais suave que conseguiu e foi se deitar novamente.


			Mark ficou olhando para o teto, enquanto diversos pensamentos ocupavam sua mente.


			Ele olhou de lado para o garoto que agora estava dormindo tranquilamente e sentiu os próprios olhos umedecerem. Depois de mais alguns minutos, também adormeceu.


			O dia estava claro, e o sol brilhava fracamente através das nuvens.


			Os dois acordaram cedo, tomaram café da manhã na taverna e saíram a cavalo logo depois.


			Enquanto cavalgavam, o Guardião se lembrou do que tinha falado a Nick e, parando o cavalo perto de uma clareira, perguntou:


			— Está pronto para começar a treinar?
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			O Guardião mostrou a Nick todas suas armas.


			— Nós Guardiões sabemos lutar com quase todas as armas – ele explicou – mas nos especializamos com algumas.


			Mark tirou a faca da bainha, que ficava do lado direito do cinto.


			— Esta é para defesa corpo a corpo. Ela é utilizada nos últimos casos ou em espaços fechados – disse ele, enquanto Nick observava a faca.


			Então, ele retirou a outra faca, que também ficava no canto direito do cinto.


			— Já esta é para atirar.


			Ele também tirou sua espada, que ficava em uma bainha maior, do lado esquerdo da cintura.


			— Esta é a principal arma em uma luta corpo a corpo. Ela é forjada de uma forma especial e, além de afiada, é muito resistente – o Guardião disse enquanto notava o olhar entusiasmado do garoto.


			Então, tirou o arco de um encaixe que ficava em suas costas, de forma que pudesse pegar rapidamente.


			— E, por fim, o arco. –  Pegando uma flecha da aljava que também ficava em suas costas, continuou: – Que é nossa arma a distância.


			Nick olhava tudo aquilo com os olhos arregalados.


			— Uau! – ele exclamou.


			Mark olhou para ele e assentiu.


			Então, continuou a explicar:


			— Como você viu, essas são nossas armas, apesar de alguns Guardiões preferirem a lança em vez da espada. Tirando isso, não há alteração – disse ele e, olhando para Nick, prosseguiu – mas como você é muito pequeno, vou te ensinar apenas as técnicas com as facas.


			O garoto ficou meio chateado, mas percebeu que não teria força para usar a espada nem para atirar com o arco longo que o Guardião carregava.


			Ele estava ansioso para começar e perguntou, com o tom de voz quase como de súplica:


			— Então, vamos começar... começar o treino?


			O Guardião o encarou e ergueu uma sobrancelha. Nick achou que essa era a expressão favorita de Mark.


			— Vamos, mas é claro que você não vai praticar com facas de verdade – Mark respondeu enquanto procurava alguma coisa em sua jaqueta.


			Quando achou, ele tirou do bolso e revelou uma faca idêntica à sua, só que feita de madeira.


			— Esta é uma faca para treinar. Eu a usei quando estava começando meu aprendizado – ele explicou enquanto entregava a faca de madeira a Nick. – Ela tem o mesmo peso da faca de atirar e o mesmo equilíbrio. Você também vai usá-la como faca de defesa.


			Ele viu que Nick ouvia tudo bem atento e interiormente o aprovou.


			— Você vai lançar aqui – o Guardião falou, mostrando um tronco a 15 metros.


			Com sua faca, Mark fez um círculo grande no tronco e se afastou, indicando o círculo.


			— Lance.


			O garoto segurou o objeto pelo cabo, fechou o olho esquerdo e, depois de alguns segundos, jogou. Ele errou, não só o círculo, como o tronco.


			Mark viu a decepção nos olhos do menino depois de ter errado.


			— Pegue a faca de volta – ele disse, sério.


			O garoto pegou a faca e foi até Mark, que estava onde ele tinha acabado de atirar a faca.


			— Primeiro: não segure pelo cabo – ele disse e mostrou o jeito correto. – Segundo: não feche um olho, você perde a noção da distância desse jeito.


			Então, ele pediu a faca e mostrou a técnica e a posição correta.


			— Quando for lançar a faca com a mão direita, avance com a perna esquerda ao mesmo tempo que você joga a faca – ele explicou. – Assim, você coloca mais força e precisão no lançamento.


			— Entendi – respondeu Nicolas.


			O Guardião, desconfiado, fitou-o nos olhos.


			— Pois agora tente – desafiou.


			Nick pegou a faca de madeira, posicionou-se da forma que Mark ensinou e, então, jogou.


			Os dois acompanharam o trajeto da faca, que acabou acertando a borda do círculo e caiu no chão.


			— Isso! – Nick comemorou entusiasmado. – Mark, você viu, eu acertei!


			O Guardião olhou para ele, sério.


			— Está melhor, mas longe de estar bom. Pratique mais – falou, olhando diretamente para o garoto.


			Nick retornou o olhar para ele, só que um pouco magoado, mas entendeu que o homem estava certo.


			Então, passou o resto da manhã até o almoço praticando.


			O Guardião observou o garoto enquanto afiava sua faca e percebeu que ele não estava praticando apenas porque queria aprender a lutar, mas também para se distrair e tentar esquecer o que tinha acontecido.


			Mark guardou sua faca na bainha e se levantou.


			Vários minutos depois, retornou segurando um coelho que tinha caçado e chamou o menino para almoçar


			Ele fez um ensopado, e os dois comeram satisfeitos, saboreando a carne macia, que desmanchava na boca.


			Depois de terem comido, sentaram-se para descansar.


			— Vai demorar muito para chegar ao Castelo Real? – Nick perguntou.


			O Guardião franziu a testa enquanto pensava.


			— Hum... em 4, talvez 5 dias estaremos lá, se não houver nenhum contratempo – ele disse enquanto se levantava.


			— Mas acho que, por enquanto, você pode continuar praticando – ele falou, observando atentamente a reação do menino.


			Nick se levantou, espreguiçando-se e, com um sorriso no rosto, dirigiu-se até aos 15 metros de distância do tronco onde estava praticando.


			— Então, vou praticar – disse feliz.


			E começou o processo de jogar a faca, recolhendo-a, jogando de novo e repetindo diversas vezes. Mark sabia que o treino iria ajudar o garoto a se distrair um pouco. 


			Ele sorriu internamente, o Guardião gostava daquele garoto. Em parte por considerar o menino muito forte mentalmente superando sua perda, em parte, porque ele, de certa forma, supria um vazio de Mark, que foi causado há muito tempo.


			Ele estava pensando nessas coisas quando escutou algo ou alguém se mexendo perto de um arbusto.


			Mark se virou e viu um vulto a 45 metros de distância, o qual, percebendo que foi visto, levantou-se.


			O Guardião notou que havia mais dois sujeitos atrás do vulto.


			— Nick, fique atrás de mim – disse com a voz tensa.


			Nick olhou para ele sem entender, mas, então, olhando adiante viu os três sujeitos que estavam se aproximando.


			— Quem são eles? – Nicolas perguntou, falando baixo.


			O Guardião respondeu sem olhar para ele.


			— Provavelmente ladrões – disse com tom de desprezo na voz.


			Ele deixou os supostos ladrões se aproximarem até uma distância de 20 metros.


			— Essa distância é o suficiente – falou em voz alta.


			O homem do meio, que parecia ser o líder, retrucou.


			— Pois eu acho que não – respondeu, zombando e recomeçou andar, seguido pelos dois companheiros.


			O guardião desembainhou sua espada, fazendo os três homens hesitarem um momento, mas continuaram, percebendo que estavam em vantagem numérica.


			Eles nunca teriam feito isso se soubessem quem era o homem à sua frente. Mark estava sem seu colete com o símbolo de Guardião.


			Ele falou mais uma vez:


			— Não queremos confusão – ele disse e viu que os três homens não pararam de avançar.


			— Nós também não, só queremos seus pertences – o líder do trio falou com um sorriso malvado no rosto.


			Mark respirou fundo e começou a andar em direção aos três criminosos.


			— Vocês que pediram – falou baixinho e, antes de começar a lutar, virou a cabeça rapidamente, olhando para Nick.


			— Olhe e aprenda, Nick – disse com muita segurança.


			Nick olhou para ele meio inseguro. Sabia que os Guardiões lutavam bem, mas será que conseguiam lutar contra três?


			Mark começou a avançar, indo pela esquerda. Enquanto ele avançava para enfrentar o oponente de frente, o oponente da outra ponta começou a rodeá-lo.


			Então, o Guardião se adiantou, fazendo o homem à sua frente hesitar e chegou até a recuar um passo, mas, tomado pela raiva, atacou com um bastão que tinha o mesmo tamanho da espada que Mark carregava.


			O Guardião se defendeu com a sua espada, bloqueando o ataque mal coordenado do oponente. E, antes que o ladrão pudesse dar outro golpe, acertou-o na cabeça com a parte cega de sua espada. O sujeito caiu inconsciente no chão.


			“Menos um, ainda faltam dois”, pensou ele enquanto se dirigia ao segundo oponente, que também carregava um bastão.


			Enquanto ele avançava, percebeu que o líder do trio criminoso estava parado com a espada ainda na bainha.


			O Guardião se aproximou uns 10 metros de seu adversário.


			E, então, em um piscar de olhos, ele passou a espada para a mão esquerda, tirando a faca de arremessar com a mão direita. Segurando-a pelo cabo, jogou.


			O cabo da faca atingiu a testa do bandido, que, com os olhos arregalados e vidrados, caiu duro ao chão.


			— Quem é você? – perguntou o último criminoso, com evidente medo na voz.


			O Guardião olhou nos olhos dele com a testa levemente franzida.


			— Eu sou a pessoa com quem você não deveria ter criado problemas – respondeu e começou a avançar novamente.


			O homem desembainhou sua espada. Ele próprio sabia que nunca iria ganhar daquele sujeito.


			Mas, mesmo pensando assim, achou que sua melhor chance seria atacar antes dele. E foi o que ele fez: ergueu a espada e desferiu um golpe na vertical, do qual seu oponente desviou facilmente. Então, cada vez mais desesperado, tentou uma série de golpes e investidas: cortada à direita, cortada à esquerda, estocada...


			Nenhum desses golpes derrubou a defesa de Mark, que, desviando-se de uma estocada, deu um passo à frente e, com o cabo de sua espada, atingiu a cabeça do bandido.


			Nick olhou tudo espantado. Ele nunca tinha visto alguém lutar daquele jeito.


			— Uau! – exclamou quando o Guardião se virou para ele.


			Mark guardou a espada de volta na bainha e pegou alguns pedaços de couro, que usou para amarrar as mãos e os pés dos ladrões que estavam, agora, inconscientes.


			Depois, pegou uma corda que tinha na sela e enrolou em volta da cintura dos três bandidos, de forma que ficassem um de costas para o outro.


			Feito isso, limpou as mãos e olhou para Nick com o cenho um pouco franzido.


			— Serviço completo. Quer comer algo? – perguntou naturalmente.


			Nick olhou para ele, perplexo.


			— O que foi? Tem algo de errado? – perguntou Mark, com uma sobrancelha erguida.


			— Como você fez aquilo? – Nick perguntou, exasperado.


			Mark olhou para ele, fingindo estar confuso.


			— Aquilo o quê? – perguntou, tentando manter seu tom sério.


			Nick olhou para ele, irritado, e explicou o que quis dizer:


			— Como você derrotou os bandidos? Eu queria saber – Nick repetiu, falando devagar.


			— Ah, isso? Isso foi fácil – disse Mark, mas ele não conseguiu ficar sério e, com um sorriso, continuou: – está bem, eu só estava brincando. Mas sobre o que você perguntou, foi por causa do meu treinamento.


			— Seu treinamento? – Nick perguntou, ainda desconfiado.


			— Sim, o treinamento de Guardião me ensinou como lutar e, por isso, eu derrotei esses três – disse, apontando para o grupo amarrado ao seu lado.  – Apesar que qualquer um poderia derrotar esses três – falou, dando uma risada curta.


			Nick olhou para ele, mas não conseguiu pensar em nada para continuar a conversa.


			Então, iniciou-se um silêncio amistoso, enquanto os dois descansavam junto às árvores.


			O sol já estava descendo, indicando o fim da tarde.


			O Guardião esfregou as mãos, levantou-se e foi fazer o jantar.


			Em silêncio, Nicolas o observou acender o fogo e cozinhar algo que tinha caçado. “Provavelmente outro coelho”, pensou. 


			Quando a refeição ficou pronta, os dois saborearam satisfeitos.


			Porém, Mark estava irritado. Um mosquito insistia em incomodá-lo, zumbindo perto de seu ouvido.


			— Bicho maldito! – falou, tentando pegar o inseto, mas falhando miseravelmente. – Por que não vai atazanar os três ali? – Mark perguntou, mas obviamente o inseto não respondeu e continuou irritando-o.


			Nick não conseguiu aguentar o riso e começou a gargalhar.


			— Do que você está rindo, por acaso não se incomoda com os insetos? – o Guardião perguntou, irritado.


			O menino finalmente conseguiu se controlar e apontou para o grupo de bandidos amarrados.


			— É que parece que você se incomoda mais com um inseto do que com os três ladrões que podiam ter te matado – Nick explicou, arregalando os olhos.


			O Guardião pensou no que o garoto tinha dito:


			— Bem, eles, pelo menos, não ficaram zumbindo em meu ouvido – respondeu e, então, cansado do mosquito, levantou-se e desembainhou sua espada. – Já chega!


			Ele deu dois golpes, que passaram perto do inseto, mas, no terceiro, ele acertou em cheio e esmagou-o contra um tronco caído.


			Depois, guardando sua espada, sentou-se novamente.


			— Muito melhor assim – disse ele, com um sorriso no rosto.


			Meio assustado, Nick olhou para o homem. “Acho melhor não ser inimigo dos Guardiões, eles lutam bem e... são meio loucos”, pensou. 


			Depois de comerem, foram se deitar. Mark teve uma noite ruim, pois precisou acordar várias vezes para se certificar de que os bandidos não tinham escapado.


			O dia iniciou claro, com o sol forte logo de manhã.


			Os dois se levantaram e se espreguiçaram.


			Então, Nick com uma dúvida, perguntou a Mark:


			— O que você vai fazer com eles? – indagou.


			Os três homens acordaram no começo da noite, porém não causaram problemas e ficaram quietos. Eles não queriam irritar o homem que os tinha derrotado com tanta facilidade.


			— Acho que vou deixá-los amarrados aí ou em um tronco grande, tanto faz – ele explicou. – Já tirei as armas deles. Sem elas, eles vão demorar bastante tempo para escapar – ele falou baixinho e com um sorriso sombrio no rosto. – Até lá, nós já estaremos bem longe.


			Nick ia falar que não gostava muito da ideia, mas Mark foi mais rápido.


			— Eu sei o que você está pensando, mas não é minha função lidar com criminosos como esses. – e novamente, antes do garoto falar, continuou: – Olhe, em uma ocasião normal, eu levaria os três para serem julgados, mas estamos sem tempo, precisamos chegar ao Castelo Real o mais rápido possível.


			— É que eu acho errado deixá-los livres... eles podem machucar alguém – Nick externou seu pensamento.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
Guardfoes'
wReino

INVA_SAO NOR_J_ICA ;
S (%2






OEBPS/image/Selo.png





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





